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e o descanso celebrativo

  

235. Os sacramentos constituem um modo privilegiado em que a natureza é assumida por
Deus e transformada em mediação da vida sobrenatural. Através do culto, somos convidados a
abraçar o mundo num plano diferente. A água, o azeite, o fogo e as cores são assumidas com
toda a sua força simbólica e incorporam-se no louvor. A mão que abençoa é instrumento do
amor de Deus e reflexo da proximidade de Cristo, que veio para Se fazer nosso companheiro
no caminho da vida. A água derramada sobre o corpo da criança baptizada, é sinal de vida
nova. Não fugimos do mundo, nem negamos a natureza, quando queremos encontrar-nos com
Deus. Nota-se isto particularmente na espiritualidade do Oriente cristão. «A beleza, que no
Oriente é um dos nomes mais queridos para exprimir a harmonia divina e o modelo da
humanidade transfigurada, mostra-se em toda a parte: nas formas do templo, nos sons, nas
cores, nas luzes, nos perfumes». Segundo a experiência cristã, todas as criaturas do universo
material encontram o seu verdadeiro sentido no Verbo encarnado, porque o Filho de Deus
incorporou na sua pessoa parte do universo material, onde introduziu um gérmen de
transformação definitiva: «O cristianismo não rejeita a matéria; pelo contrário, a corporeidade é
valorizada plenamente no acto litúrgico, onde o corpo humano mostra sua íntima natureza de
templo do Espírito Santo e chega a unir-se a Jesus Senhor, feito também Ele corpo para a
salvação do mundo».

  

236. A criação encontra a sua maior elevação na Eucaristia. A graça, que tende a
manifestar-se de modo sensível, atinge uma expressão maravilhosa quando o próprio Deus,
feito homem, chega ao ponto de fazer-Se comer pela sua criatura. No apogeu do mistério da
Encarnação, o Senhor quer chegar ao nosso íntimo através dum pedaço de matéria. Não o faz
de cima, mas de dentro, para podermos encontrá-Lo a Ele no nosso próprio mundo. Na
Eucaristia, já está realizada a plenitude, sendo o centro vital do universo, centro transbordante
de amor e de vida sem fim. Unido ao Filho encarnado, presente na Eucaristia, todo o cosmos
dá graças a Deus. Com efeito a Eucaristia é, por si mesma, um acto de amor cósmico. «Sim,
cósmico! Porque mesmo quando tem lugar no pequeno altar duma igreja da aldeia, a Eucaristia
é sempre celebrada, de certo modo, sobre o altar do mundo». A Eucaristia une o céu e a terra,
abraça e penetra toda a criação. O mundo, saído das mãos de Deus, volta a Ele em feliz e
plena adoração: no Pão Eucarístico, «a criação propende para a divinização, para as santas
núpcias, para a unificação com o próprio Criador». Por isso, a Eucaristia é também fonte de luz
e motivação para as nossas preocupações pelo meio ambiente, e leva-nos a ser guardiões da
criação inteira.
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237. A participação na Eucaristia é especialmente importante ao domingo. Este dia, à
semelhança do sábado judaico, é-nos oferecido como dia de cura das relações do ser humano
com Deus, consigo mesmo, com os outros e com o mundo. O domingo é o dia da
Ressurreição, o «primeiro dia» da nova criação, que tem as suas primícias na humanidade
ressuscitada do Senhor, garantia da transfiguração final de toda a realidade criada. Além disso,
este dia anuncia «o descanso eterno do homem, em Deus». Assim, a espiritualidade cristã
integra o valor do repouso e da festa. O ser humano tende a reduzir o descanso contemplativo
ao âmbito do estéril e do inútil, esquecendo que deste modo se tira à obra realizada o mais
importante: o seu significado. Na nossa actividade, somos chamados a incluir uma dimensão
receptiva e gratuita, o que é diferente da simples inactividade. Trata-se doutra maneira de agir,
que pertence à nossa essência. Assim, a acção humana é preservada não só do activismo
vazio, mas também da ganância desenfreada e da consciência que se isola buscando apenas
o benefício pessoal. A lei do repouso semanal impunha abster-se do trabalho no sétimo dia,
«para que descansem o teu boi e o teu jumento e tomem fôlego o filho da tua serva e o
estrangeiro residente» (Ex 23, 12). O repouso é uma ampliação do olhar, que permite voltar a
reconhecer os direitos dos outros. Assim o dia de descanso, cujo centro é a Eucaristia, difunde
a sua luz sobre a semana inteira e encoraja-nos a assumir o cuidado da natureza e dos pobres.
(Encíclica “Laudato Si” do Papa Francisco)
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